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RESUMO 

BERGAMO, Giovana de Moura, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinho, junho de 

2026. Nutrigenômica na produção animal. Orientador: Dr. Jeferson Corrêa Ribeiro.  

 

A nutrigenômica é uma área da ciência que estuda a interação entre nutrientes e genes, 

buscando compreender como os componentes dispostos em uma dieta influenciam a 

expressão gênica. Na produção animal, essa ciência tem ganhado destaque por possibilitar o 

desenvolvimento de estratégias nutricionais mais eficientes, capazes de otimizar o 

desempenho produtivo, a saúde e o bem-estar dos animais. O avanço das técnicas de biologia 

molecular e das ferramentas de análise genômica tem permitido identificar genes e vias 

metabólicas responsivas à nutrição, contribuindo para a formulação de dietas de maior 

precisão. Além disso, a nutrigenômica auxilia na redução dos impactos ambientais da 

produção pecuária, por meio da melhoria da eficiência alimentar. Dessa forma, essa área 

representa uma importante ferramenta para o desenvolvimento de sistemas de produção mais 

eficientes e alinhados às exigências da moderna produção animal. 

Palavras-chave: Expressão gênica; Nutrição animal; Produção 



 

 

ABSTRACT 

BERGAMO, Giovana de Moura, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, June of 

2026. Nutrigenomics in a animal production. Adviser: Dr. Jeferson Corrêa Ribeiro.  

 

Nutrigenomics is a scientific field that investigates the interactions between nutrients and 

genes, aiming to understand how dietary components influence gene expression. In animal 

production, this discipline has gained increasing attention due to its potential to develop more 

efficient nutritional strategies capable of optimizing productive performance, animal health, 

and welfare. Advances in molecular biology techniques and genomic analysis tools have 

enabled the identification of genes and metabolic pathways responsive to nutrition, 

contributing to the formulation of more precise diets. Furthermore, nutrigenomics supports the 

reduction of the environmental impacts associated with livestock production through 

improvements in feed efficiency. Therefore, this field represents an important tool for the 

development of more efficient production systems aligned with the demands of modern 

animal production. 

Keywords: Animal nutrition; Gene expression; Production 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de carne ocupa posição de destaque no agronegócio mundial, sendo 

segmentos organizados e tecnificados. Neste sentido, o desenvolvimento de projetos e visões 

de melhoramento de desempenho tem papel fundamental para certificar a qualidade e 

eficiência produtiva do setor. 

A produção de carne em 2024, seja na avicultura (produzindo 14.972 milhões de 

ton/ano) ou suinocultura (produzindo 5.305 milhões de ton/ano), no Brasil possui grande 

relevância e possui impacto no agronegócio nacional. Entidades importantes como a 

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) acompanham o crescimento do setor e 

reforçam a importância da gestão técnica e administrativa para garantir produtividade do 

setor, sempre avaliando os produtos, produtores e exportações (ABPA, 2025).  Sendo assim, 

há uma pressão mundial para aumentar a produtividade no setor, portanto, o estudo e 

aprimoramento da nutrigenética são de alta relevância, uma vez que mudanças na dieta podem 

afetar o desempenho animal. Segundo Reis e Santos (2018), essa área da biologia molecular 

que tende a avaliar quais nutrientes e como os mesmos podem atuar na execução de um 

genoma é de que forma os animais respondem a esses estímulos. 

 Bem como diz ul Hag et al (2022), para atender a demanda atual da produção animal, 

faz-se necessárias adoção e investimento em tecnologias que promovam uma maior eficiência 

e sustentabilidade nos sistemas de produção. Diante disso, a pecuária de precisão ligada ao 

uso dos métodos moleculares são artefatos de suma relevância para o avanço na produção. Os 

animais são regulados por processos biológicos e expressão de genes, sendo assim a nutrição 

tem papel fundamental na ativação e mecanismos metabólicos. Destarte, o estudo da 

nutrigenômica se faz de extrema relevância. 

 Essa área de estudos pode trazer entendimento de relevância à medida que os estudos 

vão avançando e trazendo uma maior compreensão da forma com que à interação entre 

nutrição, genética, desempenho produtivo, reprodutivo nos  animais (Rutz, 2009).  

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a 

nutrigenômica, abordando os avanços científicos previamente publicados relacionados à 

interação da dieta e o desempenho animal,  buscando compreender os mecanismos pelos quais 

a nutrição pode afetar a expressão gênica e influenciar características de interesse zootécnico. 

Bem como, destacar a relevância da nutrigenômica como ferramenta estratégica para a 

otimização do desempenho produtivo e na eficiência dos sistemas de produção.  

 



 

 

2. METODOLOGIA 

Para a constituição da presente revisão bibliográfica, realizou-se uma pesquisa, 

abrangendo diferentes fontes de informação. Foram consultados livros, revistas 

especializadas, artigos científicos e outros materiais pertinentes.  

O objetivo foi resumir conteúdos que apresentassem relação direta ou indireta com o 

tema proposto. Essa abordagem permitiu uma compreensão mais profunda e diversificada do 

assunto estudado. Assim, construiu-se uma base teórica para o desenvolvimento da pesquisa. 

Os dados coletados foram através de buscas em bases de dado como: SciELO, 

Periódicos CAPES, Google Acadêmico, Repositório da USP, Repositório da UNESP e 

Repositório do IF Goiano, com as seguintes combinações: "nutrigenômica", “aplicabilidade; 

nutrigenômica”, “nutrigenômica animal”, “História da nutrigenômica”, ”Ciências das 

Ômicas”, “Proteômica”, “Transcriptômica", ”Metabolômica”, “Estudo da Nutrigenômica”, 

”Aplicação da nutrigenômica animal”, “Epigenética, animal, nutrição”, “Genômica”, 

“Aplicação nutrigenômica”, “Nutrigenômica e suínos”. 

Dos resultados da busca foram selecionados artigos científicos, revistas e livros. Todo 

o material selecionado tinha um rigoroso grau de confiabilidade, e elevada pertinência com o 

tema selecionado, A pesquisa priorizou fontes academicamente e tecnicamente confiáveis. 

Tendo em vista, garantir uma base confiável e sólida para o embasamento teórico do texto.  

Outro critério levado em consideração foi o de truncar o período de publicações de  no 

máximo de 20 anos, priorizando estudos mais recentes, a fim de garantir uma maior 

atualidade nas informações analisadas e apresentadas. Além do que, foram selecionados 

materiais que estivessem disponíveis gratuitamente nos idiomas português, inglês e espanhol, 

ampliando assim o acesso a diferentes fontes de conhecimento e informações referentes ao 

tema. 

Um critério de exclusão foi a não relação direta com o tema proposto e com a 

zootecnia, também foram excluídos materiais os quais não possuíam relevância para o tema e 

que não tivessem confiabilidade no rigor científico e materiais não caracterizados com artigos 

científicos como: páginas de internet, cartas e folhetins.  

Foram aprovados e utilizados dezenove materiais para serem utilizados no presente 

trabalho.  

Para a execução deste trabalho, após a busca de textos foram definidos vinte e um 

materiais para o desenvolvimento do trabalho. Todos os itens utilizados atenderam aos 

critérios técnicos estabelecidos para a pesquisa, contribuindo para a correta realização do 



 

 

estudo. Dessa forma, a utilização desses materiais foi fundamental para assegurar a precisão, a 

reprodutibilidade e a eficiência das etapas experimentais desenvolvidas ao longo do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. Nutrigenômica 

A área da nutrigenômica tem ganhado destaque nas pesquisas voltadas à produção e à 

saúde animal, especialmente por investigar a relação entre os nutrientes bioativos presentes na 

dieta e sua influência sobre o comportamento do genoma. Esses compostos podem modular 

processos biológicos importantes, contribuindo para alterações na expressão gênica e, 

consequentemente, no desempenho fisiológico dos indivíduos. Dessa forma, compreender 

essa interação torna-se fundamental para o avanço das estratégias nutricionais aplicadas à 

produção animal (Reis e Santos, 2018). 

Nesse contexto, destaca-se que o organismo responde de maneiras específicas à 

alimentação fornecida, dependendo da composição dos nutrientes. Segundo Reis e Santos 

(2018), os nutrientes bioativos exercem papel relevante na regulação dos mecanismos 

genéticos, influenciando diretamente a forma como o organismo expressa determinadas 

características metabólicas e produtivas. Assim, a nutrição deixa de ser vista apenas como 

fonte de energia e passa a ser considerada um fator regulador da expressão gênica. 

Para Araújo (2015), a nutrigenômica busca investigar de que maneira os nutrientes e 

compostos bioativos interferem na atividade e expressão dos genes e quais são as influências 

dos compostos nutricionais e bioativos na tentativa de prever como os genes reagem e como 

variam no genoma e sua forma de resposta fisiológica e morfológica de indivíduos. 

E conforme destacado por Reis e Santos (2018), a nutrição pode atuar em diferentes 

níveis da expressão gênica, desde a ativação ou repressão de genes até alterações pós-

tradução, como aquelas que ocorrem nas proteínas. Esses mecanismos evidenciam a 

complexidade da relação entre dieta e genoma, demonstrando que a nutrição exerce papel 

fundamental na regulação molecular e fisiológica dos organismos.  

 

 

3.2. História 

Os avanços tecnológicos na área das ciências biológicas têm possibilitado um 

progresso significativo no estudo do material genético das espécies. Técnicas modernas de 

sequenciamento e análise molecular permitem o mapeamento discriminado do ácido 

desoxirribonucleico (DNA) e do ácido ribonucleico (RNA). Além disso, essa discriminação 

molecular em grande proporssionalidade coopera para pesquisas em melhoramento genético, 

saúde animal,  nutrição de precisão e biotecnologia. (Del Valle et al., 2023). 

A partir dos anos 2000, com o avanço expressivo da genômica, surgiram novas áreas 



 

 

de investigação científica, entre elas a nutrigenômica, considerada uma das pioneiras no 

campo das pós-genomas. Esse desenvolvimento impulsionou a expansão de pesquisas 

voltadas à compreensão dos mecanismos moleculares envolvidos na interação entre nutrição e 

organismo e como essas modificações afetam o desempenho animal (NOWACKA-

WOSZUK, 2019).  

Segundo Fialho et al (2008), a nutrigenômica veio surgir no contexto do pós-genoma 

humano sendo considerada a virada de chave para o estudo nutricional desta década, focando 

no estudo de como é feita a interação nutriente e o gene e de que forma isso vem a interferir 

no organismo animal. Esse trabalho também diz que dietas personalizadas para determinados 

tipos e genótipos podem trazer um progresso quanto a saúde assim como ajuda a controlar a 

aparição de doenças. 

A Nutrigenômica dispõe de uma excelente oportunidade para que pesquisadores por 

mais de anos estudassem o estado nutricional de determinado animal, ou mesmo, da presença 

de determinado nutriente ou sua quantidade, presente em um organismo, pois determinados 

elementos são chaves para determinados metabolismos. Assim como, otimizar homeostasia e 

equilíbrio no organismo vivo (Rutz et al,  2009).   

 

3.3. Ciências das Ômicas 

O termo genômica inovou a forma de produção animal, pois seu papel desempenhado 

na seleção e criação de animais saudáveis e mais produtivos. Esse termo se dá ao estudo do 

genoma do organismo de indivíduos em escala de moléculas biológicas para entender a 

estrutura, função e dinâmica de organismos fornecendo-nos noções de relevância sobre os 

genes e suas interações (Otto et al, 2023). 

Desde o princípio do avanço tecnológico e como o descobrimento de que fatores 

externos afetam fisiologicamente e o desempenho dos animais fez-se necessário ampliar o 

estudo no campo das ciências “ômicas”. Esse desenvolvimento impulsionou a expansão de 

pesquisas voltadas à compreensão dos mecanismos moleculares envolvidos na interação entre 

o meio e organismo. 

De acordo com ul Hag et al  (2022), desde a Revolução Industrial, se intensificou a 

demanda dos sistemas produtivos e o aumento na demanda por alimentos de origem animal, 

impulsionando a busca por maior produtividade e eficiência. Nessa conjuntura, há avanços 

nas ciências das ômicas, como a Proteômica, Transcriptômica, Metabolômica, tem se 

destacado como boas ferramentas para compreender mecanismos moduladores relacionados à 

nutrição e ao desempenho animal.  



 

 

Nesse contexto tivemos interações que utilizam estudo de sequenciamentos genéticos 

como diz  Emidio et al (2015), diz que a proteômica consiste no de estudo dedicado à análise 

de proteínas, envolvendo sua separação, identificação e caracterização funcional. Além disso, 

esse estudo também busca novos biomarcadores para doenças. Já para  Caudai et al (2021), é 

a área que estuda o proteoma, o conjunto de células produzidas por outra célula, órgão ou 

tecido. Essas células proteínas podem sofrer alterações após sua produção, assim 

manifestando-se diretamente nas funções fisiológicas, essas alterações podem remodelar 

posteriores expressões genomas assim como mecanismos reguladores e fatores de produção 

bem como atuação de proteínas em processos metabólicos.  Para Caetano (2005),  de forma 

rápida a proteômica trata-se de uma análise da expressão da proteína nos tecidos, células ou 

organismo.  

 A proteômica tem se destacado como uma importante ferramenta aplicada à produção 

animal e à aquicultura, possibilitando a investigação de alterações e processos biológicos em 

nível molecular. No setor aquícola, essa abordagem auxilia na compreensão dos mecanismos 

relacionados ao crescimento dos peixes, à resposta imunológica e à adaptação a diferentes 

condições de estresse. A análise de amostras biológicas, como sangue e muco, também 

permite a obtenção de informações relevantes de forma pouco invasiva. Além disso, a 

proteômica apresenta grande potencial no diagnóstico e controle de enfermidades, uma vez 

que possibilita a identificação de biomarcadores associados à resposta imune e aos 

mecanismos envolvidos no desenvolvimento de doenças (Jitjumnong et al 2025). 

Também possuímos o estudo da Transcriptômica, que é o conjunto de genes 

transcritos dentro das células em um determinado local e que podem ser estabelecidos como 

uma forma de identidade genética e que em sua quantidade ou nível de expressão pode 

determinar uma certa população de células (Caudai et al, 2021).  

De acordo com Astuti et al. (2025), o estresse térmico constitui um dos principais 

desafios para a produção animal, uma vez que pode comprometer significativamente as 

características de importância produtiva. Sendo assim, a transcriptômica tem se destacado 

como uma importante ferramenta para investigar as respostas dos animais às elevadas 

temperaturas em nível molecular, possibilitando a identificação de genes e vias biológicas 

associadas à tolerância e à adaptação ao calor.  

Estudos recentes utilizam diferentes tecidos e órgãos para validar e avaliar essas 

respostas, sendo a técnica mais utilizada a qRT-PCR.  Entre os principais biomarcadores 

associados ao estresse térmico, destacam-se as proteínas de choque térmico (HSPs), as 

interleucinas (ILs) e os receptores Toll-like (TLRs), que desempenham funções relevantes nos 



 

 

processos de resposta celular e imunológica. Embora esses avanços tenham propiciado nas 

abordagens da genética os mecanismos genéticos envolvidos na adaptação às altas 

temperaturas ainda não estão completamente elucidados. (Astuti et al., 2025). 

De acordo com Caudai et al (2021), a  metabolômica é a área responsável por estudar 

o conjunto de metabólitos presentes em células, tecidos ou organismos. São pequenas 

moléculas produzidas ou modificadas durante as reações metabólicas do organismo, estando 

diretamente ligadas ao funcionamento celular. O conjunto completo dessas moléculas é 

chamado de metaboloma e fornece informações importantes sobre a atividade bioquímica e o 

estado fisiológico do organismo. 

A metabolômica é uma abordagem ômica que utiliza técnicas avançadas para 

identificar e quantificar diversos metabólitos em células, tecidos e biofluidos. Entre suas 

principais aplicações estão o diagnóstico de doenças, a avaliação da saúde e a caracterização 

de produtos de origem animal. A técnica também contribui para a identificação de 

biomarcadores associados a características de interesse econômico. Entre essas características 

destacam-se a eficiência alimentar, o potencial de crescimento e a produção de leite 

(Goldansaz et al 2017). 

Outro termo a se dar importância é a epigenética é uma área da genética que estuda 

alterações na expressão dos genes sem modificar a sequência do DNA. Os mecanismos 

epigenéticos desempenham papel fundamental no desenvolvimento e funcionamento normal 

do organismo, pois regulam a expressão gênica de acordo com a necessidade de cada tecido. 

Essas modificações podem ser influenciadas por fatores ambientais, como alimentação, 

estresse e exposição a toxinas, causando alterações fenotípicas que podem persistir ao longo 

da vida (Paiva et al 2018). 

 

3.4. O estudo da nutrigenômica 

De acordo com Gonçalves et al. (2009), a combinação de mapeamento do genoma das 

espécies de produção e as ferramentas altamente tecnológicas para o estudo da expressão 

gênica nos permite entender a interação entre a nutrição animal e o genoma e sua atuação 

direta nas expressões genomicas.  

Para  Fischer et al (2020), além da nutrigenômica contribuir como alternativa de 

prevenção ativa contra doenças, a qual a predisposição determinada geneticamente pode ser 

evitada ou estimulada, dependendo do ambiente no qual o indivíduo se insere.  

Gonçalves et al. (2009), diz que a nutrigenômica possui premissas básicas, sendo elas: 

a dieta e seu componentes podem alterar o desenvolvimento de doenças, modulando até seu 



 

 

grau de presença no organismo; alimentos que podem atuar diretamente ou indiretamente no 

genoma alterando sua expressão; a dieta pode compensar ou atenuar efeitos de polimorfismo 

genéticos; a atuação dos efeitos de uma alimentação pode também ser alterada conforme o 

estado de saúde de cada organismo; E as intervenções na alimentação devem ser baseadas no 

conhecimento das exigências nutricionais e genótipo, desenvolvendo planos individualizados. 

De acordo com Rutz et al  (2009), a compreensão entre genes e nutrição possibilita 

manipular e articular os sistemas de produção animal. Podemos influenciar e até mesmo 

alterar o crescimento e a saúde, alterando sua expressão gênica ou manifestação fenotípica. O 

objetivo da nutrigenômica é justamente  traçar estratégias para controlar processos associados 

a essas expressões.  

O presente tema apesar de ser uma área nova de conhecimentos nos permite conectar a 

forma com que os alimentos e nutrientes interagem com a expressão dos genes. 

Conhecimentos obtidos através de avanços nessa área nos suportarão a elaboração de dietas 

mais específicas, onde será levada em consideração a saúde do indivíduo e sua condição 

nutricional, deste modo propiciando melhores condições de respostas metabólicas e podendo 

assim aprimorar o desempenho de produção Gonçalves (2009). 

 

3.5. Aplicação na zootecnia 

O trabalho de Assis et al. (2020) traz a um dos aspectos da nutrigenômica aplicada a 

área da zootecnia. A alimentação exerce influência direta sobre a deposição de gordura e o 

perfil de ácidos graxos na carne, principalmente no marmoreio, característica relacionada à 

gordura intramuscular. O desenvolvimento do marmoreio depende da quantidade e do 

tamanho das células adiposas, sendo um processo regulado desde a fase pré-natal até a vida 

adulta do animal. A nutrição materna durante a gestação possui importante papel nesse 

processo. A desnutrição no início e no meio da gestação pode reduzir a formação de fibras 

musculares (miogênese), enquanto a desnutrição no final da gestação pode comprometer a 

formação de células adiposas (adipogênese) na progênie.  

Ainda diz Assis et al. (2020), em animais adultos, dietas com elevado teor de amido 

podem reduzir a lipogênese, devido à inibição da expressão do gene SREBF1. Além disso, a 

utilização de fontes de gordura na dieta, especialmente ácidos graxos insaturados, também 

pode regular inflamações negativamente essa via metabólica, reduzindo a relação entre ácidos 

graxos n-6 e n-3 (ômega-6 e ômega-3 respectivamente) no músculo. A suplementação com 

vitamina E e o uso de óleos essenciais também podem influenciar o metabolismo lipídico e a 

deposição de gordura intramuscular. Contudo o marmoreio de animais adultos necessita do 



 

 

número e tamanho de células intramusculares, sendo reguladas durante a vida pré-natal até a 

vida adulta do animal. 

Já o trabalho de Oliveira (2024), teve como objetivo avaliar o impacto da dieta sobre a 

expressão gênica e o desempenho produtivo de peixes, além de analisar os efeitos da 

nutrigenômica na conversão alimentar, taxa de crescimento específico e regulação gênica. Os 

trabalhos revisados investigaram diferentes ingredientes, como alimentos farelo de arroz 

desengordurado, farelo de soja, farinha de aves, farelo de algodão, foram utilizados como 

substitutos da farinha de peixe, bem como a inclusão de aditivos nas dietas.  

Para Oliveira (2024) os resultados demonstraram que a inclusão de diferentes 

ingredientes nas dietas promoveu melhora na conversão alimentar dos peixes. Entretanto, em 

relação à taxa de crescimento específico, não foram observadas diferenças significativas entre 

os tratamentos testados e os grupos controle. De modo geral, os resultados indicam que a 

utilização de diferentes ingredientes na alimentação pode contribuir para maior eficiência 

alimentar, sem comprometer o crescimento dos animais. Além disso, a nutrigenômica 

destaca-se como uma área inovadora na piscicultura, por possibilitar a compreensão da 

interação entre nutrientes, expressão gênica, crescimento e imunidade dos peixes. A produção 

científica relacionada à nutrigenômica em peixes tem aumentado nos últimos anos, com 

destaque para publicações no periódico científico Fish & Shellfish Immunology. Entre os 

países com maior número de pesquisas na área, destaca-se a China, principalmente a partir do 

ano de 2020. 

No trabalho de Araújo (2015), foi avaliado o potencial da alimentação alternativa para 

frangos de corte, como os subprodutos da indústria algodoeira, com destaque ao farelo e ao 

óleo de algodão. Porém esse produto possui um fator antinutricional que é o gossipol que 

interfere no aproveitamento de minerais, mas é visto que o sulfato ferroso pode ser um 

preventor de forma que o aproveitamento de minerais pode ser feito adequadamente.  

Para Araújo (2015) foi visto neste trabalho que com a inclusão de 4%  óleo de algodão 

com sulfato ferroso na alimentação altera a expressão do gene antioxidante GPx no intestino 

de frangos de corte aos 21 dias de idade, não sendo necessário acrescentar o sulfato ferroso 

até esta fase de desenvolvimento. Aos 42 dias de idade a inclusão de 6% de óleo de algodão 

sem sulfato ferroso altera a expressão do gene MDA e com o sulfato ferroso aumenta a 

expressão da SOD comparado ao nível de 2%. Assim sendo é opcional o sulfato ferroso no 

óleo de algodão nesta fase do desenvolvimento. 

A nutrigenômica e a genômica nutricional estudam como os nutrientes influenciam a 

atividade dos genes. O músculo Longissimus dorsi é muito importante para a produção de 



 

 

carne suína. Dentre os nutrientes importantes na produção de suínos, o fósforo se destaca por 

participar de processos essenciais, como a produção de energia e a síntese de proteínas. Como 

esse nutriente é importante, o trabalho teve o objetivo de avaliar os efeitos de diferentes níveis 

de fósforo na dieta, foram analisados os genes COX3 e CYTB, que estão relacionados à 

produção de energia nas células, em suínos com peso entre 15 e 30 kg. Os resultados indicam 

que o fósforo influencia a expressão de genes ligados ao metabolismo energético, 

demonstrando que esse nutriente pode atuar na regulação da produção de energia nas células 

musculares dos suínos (Weller, 2013). 

Com isso, observa-se que os avanços proporcionados pela nutrigenômica apresentam 

grande potencial para contribuir com a melhoria do desempenho e da eficiência produtiva dos 

animais. A compreensão das interações entre nutrientes, expressão gênica e respostas dos 

organismos. Dessa forma, a nutrigenômica pode contribuir para a redução de desperdícios de 

nutrientes, melhoria da eficiência alimentar, aumento da produtividade e promoção da saúde e 

do bem-estar animal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A nutrigenômica representa uma área promissora e de importância para as ciências 

agrárias e biológicas, ao investigar a interação entre os nutrientes e a expressão gênica dos 

organismos. Os avanços obtidos têm demonstrado grande relevância para uma compreensão 

mais aprofundada de interações entre alimentação e sistema fisiológico e metabólico de um 

indivíduo.  

Durante essa revisão foi demonstrada a aplicação e a importância da nutrigenômica 

para avanços no desempenho produtivo de um organismo. Além de mostrar respostas 

positivas quanto à produtividade.  

Conclui-se que a nutrigenômica possui grande potencial para o avanço da nutrição 

animal e assim, contribuindo para produções mais eficientes.  
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